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EM DEFESA DO RESPEITO PELAS CONVICÇÕES 

 

Foi o País surpreendido com um cartaz publicitário do partido político Bloco de Esquerda 

(BE) onde, com uma imagem do Sagrado Coração de Jesus, se lê «Jesus também tinha dois Pais».  

A Associação dos Juristas Católicos não pode deixar de lamentar a atitude do BE, de total e 

acintoso desrespeito pelas crenças e pelos direitos fundamentais de todos os cristãos. Em todas as 

sociedades desenvolvidas se exige das instituições com responsabilidades democráticas o respeito 

pelas convicções religiosas dos outros, tal como, num país livre e democrático, a liberdade religiosa 

constitui um direito fundamental de todos e cada um dos cidadãos. 

Não é preciso sequer explicar que Jesus, o Cristo ressuscitado, teve na sua Encarnação um 

Pai e uma Mãe. E que, sendo Verdadeiramente Homem e também Verdadeiramente Deus, é 

ofensiva e não é legítima qualquer analogia com a matéria objeto do debate relativo às uniões 

homossexuais e à adoção neste contexto, que tanto a Revelação como a Tradição constante da Igreja 

Católica tratam de forma inequívoca e coerente.  

A Associação dos Juristas Católicos considera, por isso, lamentável que um partido político 

com representação parlamentar na Assembleia da República, onde os deputados representam todo o 

País, use este meio, que constitui apenas uma provocação gratuita que traduz, no fundo, a 

incapacidade do BE em respeitar conceções culturais, religiosas e sociais que divirjam e contradigam 

a única que considera legítima. A democracia, para que assegure a coesão social e uma convivência 

pacífica entre todos, mais do que o cumprimento da lei, impõe o respeito por códigos de conduta 

próprios do estado civilizacional em que nos encontramos. 

Estamos certos de que o Senhor, neste ano de Misericórdia, acolherá nos seus braços todos os que 

O procurarem de coração sincero.  
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